
Nº 2.674 (Ano B/Branco)         Ascensão do Senhor          12 de maio de 2024
Solenidade / Ano de Oração pelo Jubileu em 2025

58° Dia Mundial das Comunicações Sociais

IDE PELO MUNDO INTEIRO E ANUNCIAI O
EVANGELHO A TODA CRIATURA!

- Enquanto se canta o refrão "O Ressuscitado vive entre
nós..." nº 227 acendem-se o círio pascal e as velas do
Altar.

01. ACOLHIDA
C. Irmãos e irmãs, sejam bem-vindos! Na alegria
do Cristo Ressuscitado nos reunimos hoje para
celebrar a Ascensão do Senhor. Cantemos.

02. CANTO
Aleluia! Batei palmas... nº 222

03. SAUDAÇÃO
D. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito
Santo. Amém.
D. A graça de nosso Senhor Jesus Cristo ressusci-
tado, o amor do Pai e a comunhão do Espírito Santo
estejam convosco.
Todos: Bendito seja Deus que nos reuniu no
amor de Cristo.

04. MOTIVAÇÃO
C. Com a Ascensão do Senhor, recordamos a gran-
deza do Pai, que vence a morte e eleva Jesus. No
mistério pascal de Cristo, Deus nos mostra que a
nossa missão consiste em realizar sempre a sua
vontade. Somos fortalecidos pela graça e força do
Espírito Santo para sermos continuadores da mis-
são de Jesus. A Ascensão do Senhor é o selo da
nossa vitória sobre as forças desse mundo e é uma
garantia de nossa participação na glória eterna. Hoje,
também celebramos o Dia Mundial das Comuni-
cações Sociais. Em nossa Diocese temos a Rádio
Kairós 94,7 FM, que é um grande veículo de co-
municação do Evangelho.

05. DEUS NOS PERDOA
D. Desejando participar da vitória de Cristo sobre
o pecado e a morte, peçamos perdão a Deus. (si-
lêncio) Cantemos:
L.: Missal Romano. No YouTube: https://youtu.be/-
CLc8NjR0dE?si=GVck4jhjHe2OEJ4b
1. Senhor, que, subindo ao céu, nos presenteastes
com o dom do Espírito, tende piedade de nós!
T. Senhor, tende piedade de nós!
2. Cristo, que dais a vida a todas as coisas com o
poder da vossa Palavra, tende piedade de nós!
T. Cristo, tende piedade de nós!
3. Senhor, Rei do universo e Senhor dos séculos,
tende piedade de nós!
T. Senhor, tende piedade de nós!
D. Deus todo-poderoso, tenha compaixão de nós,
perdoe os nossos pecados e nos conduza à vida
eterna. Amém.



06. HINO DE LOUVOR
C. Agradeçamos ao Deus da vida, que em Jesus
Cristo nos reconciliou e nos garantiu a vida eterna.
Cantemos: Glória a Deus nas alturas!... nº 253

07. ORAÇÃO
- Momento de silêncio para oração pessoal.
D. Deus todo-poderoso, fazei-nos exultar de
santa alegria e fervorosa ação de graças, pois
na ascensão de Cristo vosso Filho nossa hu-
manidade foi elevada junto a vós e, tendo ele
nos precedido como nossa cabeça, nos chama
para a glória como membros do seu corpo. Ele,
que é Deus, e convosco vive e reina, na unida-
de do Espírito Santo, por todos os séculos dos
séculos. Amém.

08. DEUS NOS FALA
Refrão: Palavra de Salvação, somente o céu
tem pra dar. Por isso o meu coração, se abre
para escutar.

PRIMEIRA LEITURA: At 1,1-11

L.1 Leitura dos Atos dos Apóstolos.

SALMO RESPONSORIAL: 46(47)
Refrão: Por entre aclamações Deus se elevou,
o Senhor subiu ao toque da trombeta.

SEGUNDA LEITURA: Ef 4,1-13

L.2 Leitura da Carta de São Paulo aos Efésios.

EVANGELHO: Mc 16,15-20

CANTO DE ACLAMAÇÃO
Entre aclamações Jesus subiu... nº 341 (ou o
Aleluia... e o versículo do Lecionário dominical)

Evangelho de Jesus Cristo segundo Marcos.

09. PARTILHANDO A PALAVRA
- Na ascensão nós celebramos o pleno cumprimento
das promessas do Pai a respeito de Jesus Cristo.
Quarenta dias após a ressurreição e depois de ter
dado as últimas instruções aos seus discípulos, Jesus
retorna glorioso ao Pai, de onde Ele tinha vindo para
assumir a nossa condição humana e redimi-la.
Retornando para o Pai, Jesus não nos deixou sós,
mas, enviou-nos o seu Espírito Santo, através do qual
Ele se faz presente e atuante em todos os lugares

onde a sua Igreja se encontra. Ele foi para o Pai
para preparar-nos um lugar e um dia voltará para
reunir definitivamente todos aqueles que são seus.
- Os Atos dos Apóstolos, fala do início e expansão
da Igreja logo após a ressurreição de Jesus. O texto
de hoje nos faz revelações importantes:
1- Sobre o conteúdo do seu evangelho, aqui indicado
como primeiro livro. Nele São Lucas escreveu so-
bre as coisas que Jesus fez e ensinou desde o come-
ço até o dia da ascensão, quando subiu ao céu e
sentou-se à direita do Pai para reinar sobre tudo e
todos.
2- Apresenta-nos em forma sintética o modo da pre-
sença e atuação de Jesus dentro da sua Igreja após
a sua ressurreição. Com numerosas provas, durante
quarenta dias Jesus apareceu aos seus discípulos
dando-lhes as últimas instruções; acentuando parti-
cularmente a importância do Espírito Santo para a
vida da Igreja. Por enquanto não se afastem de Je-
rusalém. Esperem porque dentro de alguns dias vocês
serão batizados com o Espírito Santo. Ele descerá
sobre vocês e d'Ele receberão forças para serem
minhas testemunhas em Jerusalém, na Judéia, na
Samaria e até os extremos da terra. Estas palavras
de Jesus confirmam o que já cremos: não há Igreja
de Cristo verdadeira sem o Espírito Santo. Ele é a
força, a alma que mantém viva e fiel a Igreja de
Jesus.
3- A descrição da realidade da ascensão do Senhor:
Jesus foi elevado aos céus na presença dos seus dis-
cípulos. Uma nuvem o encobriu, de modo que seus
olhos já não mais podiam vê-lo. No contexto bíblico,
a nuvem é uma imagem, um sinal para indicar a pre-
sença de Deus. Portanto, isto indica que Jesus se
manifestou diante dos seus discípulos, na plenitude
de sua divindade e assim retornou para o Pai, de
onde haveria de enviar o seu Espírito Santo, para
guiar e conduzir toda a Igreja ao encontro do seu
Senhor glorioso.
4- As consequências da ascensão do Senhor para a
Igreja: Os apóstolos continuavam ali, olhando para o
céu, extasiados diante da condição gloriosa do Se-
nhor. Neste momento, os anjos do Senhor lhes apa-
recem e dizem: "homens da Galileia, por que vocês
ficam aí olhando para o céu? Esse Jesus que foi le-
vado para o céu virá do mesmo modo que o viram
partir". Com estas palavras, os mensageiros de Deus
alertam a Igreja para que evite uma forte e constan-
te tentação de todos nós: ficar acomodados e para-
dos, contemplando a condição gloriosa de Jesus. Ele
nos enviou o seu Espírito Santo, justamente para que
ninguém ficasse parado e acomodado olhando para
o céu, mas para que todos trabalhassem incansavel-
mente na construção do Reino, transformando o
mundo através da vivência do amor e da prática de



todos os seus ensinamentos.
- Na segunda leitura, Paulo convida os discípulos a
terem consciência da esperança a que foram cha-
mados (a vida plena de comunhão com Deus). De-
vem caminhar ao encontro dessa "esperança" de
mãos dadas com os irmãos - membros do mesmo
"corpo" - e em comunhão com Cristo, a "cabeça"
desse "corpo". Cristo reside no seu "corpo", que é a
Igreja; e é nela que se torna hoje presente no meio
dos homens.
- O Evangelista Marcos mostra Jesus ressuscitado
que apresenta-se aos seus discípulos e ordena-lhes
o início imediato da missão: "Vão pelo mundo inteiro
e anunciem o evangelho à toda criatura. Quem crer
e for batizado, será salvo. Quem não crer será con-
denado". Aqueles que receberem o anúncio da Igre-
ja e pelo seu testemunho acreditarem no Senhor Je-
sus, serão enriquecidos com a sua graça e participa-
rão dos poderes do Cristo glorioso. Expulsarão de-
mônios, falarão línguas, nenhum veneno lhes fará
algum mal, curarão os doentes sobre os quais impu-
serem as mãos; pois o próprio Jesus atuará através
dos seus discípulos. Os discípulos saíram e prega-
ram por toda parte, conforme a ordem do Senhor
que os acompanhava e os ajudava, confirmando seus
ensinamentos com sinais e milagres. Ter consciên-
cia disto é muito importante para todos os que se
dedicam ao trabalho pelo Reino, dentro da Igreja.
Somos nós que trabalhamos, mas é o Senhor que
realiza. O nosso testemunho é útil e necessário, mas
não dará fruto se não for confirmado pelo Senhor.
Nós plantamos, mas é Ele quem cuida e dá condi-
ções para que a semente germine, cresça e produza
frutos. O Senhor quis precisar de nós, mas tudo de-
pende d'Ele. De nossa parte, é suficiente que seja-
mos dóceis instrumentos em suas mãos. Que o Se-
nhor glorioso nos envie o seu Espírito Santo para que
lhe sejamos fiéis e permaneçamos sempre a seu ser-
viço, com alegria, coragem e muita humildade.

10. PROFISSÃO DE FÉ
D. Com alegria e esperança, professemos nossa fé
cantando: Creio em Deus Pai… n° 387

11. PRECES DA COMUNIDADE
D. Elevemos nossas preces a Deus Pai que fez seu
Filho Jesus sentar-se à sua direita nos céus. Diga-
mos juntos: Pela ascensão de vosso Filho, ouvi-
nos, Senhor!
L.1 Senhor, que nos dissestes: "Vós sereis teste-
munhas de tudo isso"; guardai e fortalecei o Papa
Francisco, nosso bispo Dom Paulo e todo clero
para que sejam testemunhas fiéis de Cristo ressus-
citado. Nós vos pedimos:

L.2 Senhor, que sois fiel em vossas promessas; olhai
com misericórdia para os membros sofredores da
Igreja, para que renovem a esperança no vosso
Reino. Nós vos pedimos:
L.1 Senhor, a quem pertence toda glória, abri vos-
so coração para as necessidades de nossas mães;
concedei vosso espírito de sabedoria para que sai-
bam educar seus filhos com amor e, àquelas já fa-
lecidas, concedei o descanso eterno. Nós vos pe-
dimos:
L.2 Senhor, que preservais a unidade de vossa Igre-
ja; dai-nos nesta Semana de Oração pela Unidade
dos Cristãos, alcançar por vosso Espírito a plena
unidade visível, e assim manifestar cada vez mais
vosso rosto de misericórdia e caridade. Nós vos
pedimos:
L.1 Senhor, pela Rádio Kairós, grande meio de
Evangelização em nossa Diocese, e outros veícu-
los de comunicação, que sejam espaços de encon-
tro com Deus e com os irmãos. Nós vos pedimos:
L.2 Senhor, pelas Paróquias em Mucurici e Pedro
Canário que amanhã celebram sua Padroeira, Nos-
sa Senhora de Fátima e tantas Comunidades da
Diocese; para que a experiência com o Cristo res-
suscitado e o 'sim' de Maria os levem ao compro-
misso da construção do Reino de justiça e paz. Nós
vos pedimos:
D. Ó Pai, acolhei e atendei as preces que vossos
filhos e filhas vos apresentam. Por Cristo, nosso
Senhor. Amém.

12. APRESENTAÇÃO DOS DONS
C. Contribuir com o dízimo é um ato consciente de
agradecimento a Deus pelos bens adquiridos. Quem
contribui com o dízimo não faz um favor à Igreja, e
sim assume o seu lugar na Comunidade como mem-
bro ativo e responsável. Apresentemos ao Senhor
o dízimo, as ofertas e o esforço em promover a
unidade dos cristãos.
Bendito sejas, ó Rei da glória... nº 507

13. LOUVOR E ACÃO DE GRAÇAS
D. O Senhor esteja convosco.
Todos: Ele está no meio de nós.
D. Agradecidos, elevemos nossos louvores ao Pai.
Com braço forte Ele conduziu seu Povo. Hoje
acompanha a Igreja peregrina neste mundo, com a
luz do seu Espírito e alegria do Evangelho. Cante-
mos: Em coro a Deus louvemos... nº  1.203
D. Aceitai Senhor nossos louvores. Que cantemos
sempre vossa bondade e misericórdia. Por Cristo,
nosso Senhor. Amém.



RITO DA COMUNHÃO
- Onde acontece a distribuição da Eucaristia faz-se como
segue. Se não tiver, faz-se o Pai Nosso, o abraço da Paz,
um momento de silêncio e a Oração final. Em silêncio, ou
apenas com um refrão, o corporal é estendido sobre o
altar e um Ministro da Eucaristia, pelo caminho mais
curto, traz a âmbula com o Pão Consagrado. Este é colo-
cado sobre o altar. O Ministro faz uma genuflexão. Não
se convida para ficar de joelhos ou adoração.

14 . PAI NOSSO
D. Unidos, na mesma esperança, como o próprio
Senhor Jesus, rezemos juntos: Pai nosso…

15 . ABRAÇO DA PAZ
- A equipe prepara.

16 . CONVITE À COMUNHÃO
- O Ministro aproxima-se da âmbula sobre o altar. Apre-
senta o Pão Eucarístico e diz:
ME. Jesus disse: "Eis que estou convosco todos
os dias, até o fim dos tempos, aleluia!" Eis o Cor-
deiro de Deus, que tira o pecado do mundo.
Todos: Senhor, eu não sou digno(a) de que
entreis em minha morada, mas dizei uma pa-
lavra e serei salvo(a).
- O Ministro comunga e distribui o Pão Eucarístico. Ao
final, recolhe a reserva eucarística e leva para o sacrário.
Guardar um instante de silêncio.
- Na Comunhão recebemos... nº 697

17. ORAÇÃO
D. Deus eterno e todo-poderoso, que nos
concedeis conviver na terra com as realidades
do céu, fazei que nossos corações se voltem
para o alto, onde está junto de vós a nossa hu-
manidade. Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

18. AVISOS
- 12 a 18/05 - Semana de Oração pela Unidade dos
Cristãos e Semana preparatória para Pentecostes.
- 18 e 19/05 - Vigília e Dia de Pentecostes - Avisar o
horário das Celebrações. Se possível, realizar uma
confraternização no dia de Pentecostes, dia da
Comunidade.
- Neste momento, fazer uma bonita homenagem
para as mães da Comunidade.

19. ORAÇÃO PELOS DIZIMISTAS
D. Irmãos e irmãs, rezemos agradecendo a Deus
por todos os dizimistas de nossa Comunidade; que
sejam recompensandos por sua fidelidade e gene-
rosidade: Aceita, Senhor, com o meu dízimo, a
minha gratidão. Quero ser membro ativo da
Igreja. O Senhor me dá tantos dons, a come-
çar pela própria vida. Eu quero devolver em
forma de serviço, em forma de oferta. Aceita,
Senhor, o meu desejo de participar na missão
da Igreja de santificar,  de ser anúncio da Boa
Nova de Jesus, de transformar o mundo para
ser de Deus e de todas as pessoas. Aceita, Se-
nhor, minha oferta, fruto do meu trabalho e sa-
crifício de cada dia. Não quero me omitir nem
dar só uma esmola. Maria, Mãe de Jesus e
nossa, ajudai-nos a perseverar e animar ou-
tras pessoas a ser dizimistas, a comprometer-
se efetivamente com o Reino de Deus. Amém.
- Pode-se cantar um refrão e rezar a Ave Maria.

20. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
D. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós!
D. Abençoe-nos e guarde-nos o Senhor todo-po-
deroso e cheio de misericórdia: Pai e Filho e Es-
pírito Santo. T. Amém.
D. Produzindo frutos de reconciliação, paz, amor
e unidade na Igreja e na família humana, ide em
paz, e o Senhor vos acompanhe.
T. Graças a Deus.
- Obs.: Na sacristia, o dirigente diz, voltado para o cru-
cifixo, com toda a equipe reunida.
D. Bendigamos ao Senhor.
T. Demos graças a Deus.

21. CANTO
Não fiqueis tristes... nº 766 ou o Senhor subiu
ao Céu... nº 769
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Leituras para a Semana
2ª At 19,1-8 / Sl 67(68) / Jo 16,29-33 (Memória Facultati-
va da Bem-aventurada Virgem Maria de Fátima)
3ª At 1,15-17.20-26 / Sl 112(113) / Jo 15,9-17
4ª At 20,28-38 / Sl 67(68) / Jo 17,11b-19
5ª At 22,30;23,6-11 / Sl 15(16) / Jo 17,20-26
6ª At 25,13b-21 / Sl 102(103) / Jo 21,15-19
Sáb.: At 28,16-20.30-31 / Sl 10(11) / Jo 21,20-25


